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O presente artigo intenta analisar o grau de influencia social, dou-

trinaria, no tratamento da heterogeneidade constituinte da língua. Num es-

tudo de caso do falar do cristão evangélico, identificando o seguimento 

como comunidade de fala, objetiva-se a partir de Labov, Sapir e Meillet 

verificar as influencias que se interpelam entre social e linguístico, conca-

tenar informações, observando o ponto de partida da variação linguística, 

escolha lexical e uso de jargões específicos dos falantes. Como caráter jus-

tificador, a priori, utilizaremos as postulações historiográficas de Cama-

cho (2013), fazendo valer o trajeto da sociolinguística como norte para 

problematização do enfoque de estudo entre língua e sociedade, tentando 

entender tanto a estrutura da língua pela sociedade e inerentemente a es-

trutura sociedade, evangélica, pela língua. 
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